
Figura 1:
cruzamento entre 
diversos manuais 

pandêmicos

Figura 2:
resumo diretrizes 
estruturalistas, 
recolhidas no livro 
“Lições de 
arquitetura”, de 
Herman 
Hertzberger.

Figura 3:
resumo de 
diretrizes 
sanitárias. 

Figura 4: planta 
baixa de cada 
ambiente 
proposto.  

Figura 5: 
resultado de 

associação entre 
diretrizes 

estruturalistas e 
pandêmicas.

Figura 6: 
unidades 
habitacionais 
propostas, tipo 1, 
tipo 2 e tipo 3, 

Figuras 7 e 8: 
vistas 

tridimensionais 
das unidades 

propostas.
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URDIDURA 
E TRAMA

POLIVALÊNCIA

ESTRUTURA X
OCUPAÇÃO

O INTERVALO

GRADAÇÃO

PADRÃO 
PROJETUAL

PÚBLICO E
PRIVADO

DIRETRIZES 
ESTRUTURALISTAS DEFINIÇÃO

Qualidades espaciais que referem-se ao acesso, 
responsabilidade, relação entre a propriedade privada e a 

supervisão de unidades espaciais específicas.

Junção de disciplinas: forma, articulação, 
motivos arquitetônicos e material, introduzindo 

um ordenamento projetual.

A forma está intimamente ligada com uso e experiência. 

A estrutura funciona como suporte bem planejado para criar 
uma liberdade de ocupação.

Uma não pode viver sem a outra, e cada uma empresta à 
outra seu objetivo. 

arquitetura com identidade, atrelada a mudança como fator 
estático, gerando uma forma capacitada para atender uma 

variedade de soluções apropriadas.

Elo entre polos.

Os aspectos de acesso são importantes 
na composição de usos e usuários.

A FORMA

ESTRUTURALISMO, ESPAÇO DOMÉSTICO E PANDEMIA

                                   - Respiro e luz entre ambiente íntimo contaminável 
                                    e gradação mais externa
                                   - Local de desinfecção de embalagens
                                   - Respiro em fluxos sequenciais horizontais
                                   - Contribuinte na distância (e não isolamento) social
                                   - Expansor dos limites da unidade habitacional
                                   - Conector entre sacadas e terraços

1 Público e privado | 1.1 Acesso

Uma sequência passo-a-passo de 
áreas que intervalam coletivo e privado

- Provida de ventilação e iluminação satisfatórias 
- Fluxo sequencial através do espaço, reduzindo 
o congestionamento e a dependência de espera
- Limitação do número de visitantes/apartamento, 
com viagens unilaterais 
- Acessos térreos (lobbys e áreas de espera) 
com circulação marcada, assentos individuais, e 
estações de desinfecção
- Com aplicação de protocolos comportamentais 
para moradores e visitantes (tornando protocolos 
de limpeza e cuidados naturais à gradação).

1 Público e privado | 1.2 Supervisão

Instrumento de uso coletivo, 
potencializado através

- Fluxo unido ao grau de supervisão através de 
elementos espaciais: quanto mais íntimo mais 
restrita a supervisão
- Programa disposto nos andares de forma 
inteligente, possibilitando maior aberturas na 
fachada, enquanto a privacidade consegue ser 
preservada através da variação de planta.
- Composição de fachadas, para conjuntos 
habitacionais principalmente, que oportunizem 
socialização entre vizinhos de mesmo edifício ou 
edifício distintos, em momentos pertinentes.
- Aliado a concepção do espaço de desinfecção, 
planejamento da disposição do mesmo no hall ou 
corredor do andar, gerando sentimento de 
apropriação e responsabilidade coletiva do 
espaço, expandindo os limites de supervisão da 
unidade habitacional.

1 Público e privado | 1.4 Usuários

A demarcação territorial por parte do 
usuário, fortalecida a partir

- Protocolos de limpeza integrados ao espaço, 
oportunizando confiança no uso longo prazo 
- Etapas intuitivas para os protocolos de limpeza, 
trazendo mais dinamicidade à rotina
- Espaços que ofereçam interação do indivíduo 
com a arquitetura, criando sentimento de 
apropriação e conexão
- Fluxos sequenciais conectados com as etapas 
dos protocolos de limpeza
- Arranjos espaciais polivalentes, reversíveis de 
acordo com as necessidades do usuário, 
tornando-o colaborador do projeto (também) no 
pós-ocupação
- Mobiliários e layouts multifuncionais, 
descompressores da rigidez atribuída a 
adaptação de novas etapas (ou situações) da 
vida dos moradores 
- Oportunizar geminação ou divisão de ambiente 
de demais, aumentando o poder e 
possibilidades do morador sob o espaço

1 Público e privado | 1.3 Responsabilidade

Construção do sentimento
de lugar mediante

- Antecipação de comportamentos naturais 
humanos no projeto 
- Novo arranjo de espaços dentro de unidades 
e edifícios com áreas ao ar livre e distante dos 
vizinhos 
- Espaços que atendem diferentes necessidades 
ao longo do dia
- Expansão dos limites da unidade habitacional 
antes usuais
- Aumento do tamanho da sacada, do pátio e 
dos jardins, para ampliar os espaços de estar 
privados e comunitários
- Incentivos espaciais às pessoas irem ao ar livre     

2 Padrão projetual | 2.2 Articulação

Alcance da equivalência
e proporção dos espaços

- Equivalência entre ambientes como ferramenta 
atenuadora na sensação de protocolo sanitário, 
tornando-o mais natural às pessoas
- Uso da proporção, em áreas totais de pisos, e 
na variação nas alturas, como ferramenta de 
distanciamento social sem perda de socialização
- Localização inteligente de escadas e demais 
variações de circulações verticais 
- Circulação marcada através de toolkits, 
revestimentos ou desenho de projeto
- Sequenciar fluxo para limitar sobreposições 
desnecessárias
- Portas sem toque, ou projeto que possibilite 
desuso de portas sem ferir a intimidade

2 Padrão projetual | 2.1 Forma

Acomodar variações de programa

- Facilitadora de variações de fluxos e novas 
possibilidades de articulações, através de 
resoluções modulares
- Circulação marcada através da diferença de 
cota de nível, pé esquerdo,
e demais táticas que trabalhem alturas relativas 
num mesmo invólucro
- Unidades habitacionais com potencial de  
expansão e retração espacial, sem 
necessariamente precisar de reformas 

2 Padrão projetual | 2.3 Motivos arquitetônicos

Novos usos criados pelos
usuários informalmente

- Elementos que constituem a fachada
- Escadas e rampas abertas e bem iluminadas, 
que possam funcionar como assentos
- Com favorecimento do contato social não-físico
- Que auxiliem com segurança situações com 
aumento de fluxo ocupante em espaços de espera
- Demarcando e repetindo-se no espaço, 
desempenhando possibilidade de funcionar como 
“tollkits volumétricos e/ou gráficos” em épocas de 
pandemia
- Com funções de mobiliário alternativo
- Saliências externas acima das janelas 
incorporadas ao projeto de fachada, que 
possibilitem uso como prateleiras para vazos de 
plantas

3 Gradação

Quanto + íntimo +

                                     - Ventilado e iluminado
                                     - Circulações com viagens unilaterais horizontais
                                     - Controle de densidade
                                     - Agilidade dos fluxos em espaços comuns
                                     - Saliências externas nas fachadas
                                     - Polivalência das disciplinas projetuais inseridas               
                                      no ambiente
                                     - Polivalência de layout

4 O intervalo

Como

5 Estrutura e ocupação

Grid polivalente desenvolvido com 

- Levando em conta aberturas para ventilação e 
iluminação generosas
- Que possibilite readequação dos módulos 
habitacionais quando necessário, como aumento 
de varandas, geminação entre unidades, ou até 
crescimento da edificação posterior a construção
- Dando preferência a malhas que proporcionem 
unidades com grandes vãos livres

Projete para distância 
social, não isolamento 
social

Repense a seleção de 
materiais e o tratamen-
to de superfícies

Faça seus espaços 
respirarem melhor

Projete para pessoas, 
não apenas contra 
patógenos Reduza a pressão em 

locais de alto tráfego

Incentive as pessoas a 
irem ao ar livre

Expanda o limite da 
unidade habitacional

Aumente os protocolos 
de limpeza para super-
fícies de alto toque

Fluxo sequencial 
através do espaço

Reduza o congestiona-
mento e a dependên-

cia de espera em 
espaços comuns onde 

são infecciosos e 
pessoas saudáveis 

mazilitu  

Sequenciar os fluxos 
de pessoas para limitar 

sobreposições 
desnecessárias.

Utilização de materiais 
porosos, como madei-
ra, papelão,fibras, 
algodão e couro

ventilação adequada e 
estratégias simples de 
fluxos de ar podem 
ajudar

Janelas abertas para 
ventilação cruzada 

Exaustores ou sistemas 
mecânicos para puxar 
o ar para fora.

Estratégias de purifica-
ção do ar, como Germi-
cida Ultravioleta (GUV) 
para desinfecção do ar, 
ou filtros de ar

Os designs precisam 
respeitar usuário e 
preferências culturais e 
antecipar comporta-
mentos naturais huma-
nos;  centrados no ser 
humano espaços 
podem inspirar confian-
ça e esperança.

Manual of 
Physical Distancing  

LTL Architects

Purificação e/ou
renovação do ar 

Iluminação Desinfecção
de superfícies

Comportamento do 
usuário e humanização 

Designing Spaces 
for Infection Control 

MASS Design

Designing Senior 
Housing for 

Safe Interaction 
MASS Design

Saliências externas 
acima das janelas, 
incorporadas ao 
projeto de fachadas.

Instalação de lâmpadas 
que simulam a luz do dia 
para aumentar a seroto-
nina e impulsionar saúde 
mental quando a luz solar 
é limitada.

Incentivar os residentes 
a remover itens em torno 
da pia do banheiro, 
como uma escova de 
dentes e escova de 
cabelo, e armazená-los 
em outro lugar 

Pedir aos residentes 
que isolem e desinfe-
tem as entregas, 
sapatos e EPI antes de 
traze-los para dentro de 
suas unidades. Lembrar os residentes de 

lavar as mãos regular-
mente, especialmente ao 
entrar e antes de deixar 
suas unidades.

Limitar o número de 
visitantes que os 

residentes admitem em 
suas casas e comuni-
dade de apartamentos

ventilação de banheiro 
ou ambiente regular

Troca dos filtros de ar em 
um cronograma recomen-
dado pela ASHRAE

Criação de espaços 
temporários de traba-
lho ou jantar fora onde 
o espaço ao ar livre é 
disponíveis e distantes 
dos vizinhos

Espaços em estilo suíte 
que permitem que os 
residentes se isolem, 
mesmo daqueles que 
eles viver com

Espaços para desinfec-
ção de embalagens 
fora da entrada do 
prédio ou unidade.

Novo arranjo de 
espaços dentro de 
unidades e edifícios 
para facilitar o trabalho 
e a aprendizagem em 
casa, e novas maneiras 
de tornar espaços 
como cozinhas e salas 
de jantar multifuncio-
nais com superfícies 
que se expandem, 
escondem ou de outra 
forma se transformam 
para atender às 
diferentes necessida-
des ao longo do dia.

Sistemas de circulação 
de ar mais robustos e 
diferentes requisitos de 
zona para unidades e 
áreas comuns

Expansão das áreas de 
armazenamento do 
prédio para suprimentos 
de emergência de 
alimentos, PPE oumaqui-
nário como uma comodi-
dade para todos os 
residentes

Materiais, acessórios e 
acabamentos, dentro 
das unidades e ao 
redor do prédio, que 

 siecáf e   sievárud majes
de limpar.

Amplas tomadas elétricas 
internas e externas para 
USB e energia conexões, 
disponibilidade robusta 
de rede Wi-Fi, serviço 
celular aprimorado para 
eliminar zonas mortas e 
conectividade Bluetooth/ 
Wi-Fi para impressora 
comum /estações de 
scanner no prédio.

Aumento do tamanho da 
sacada e do pátio para 
ampliar os espaços de 
estar, bem como varan-
dascom telas e venezia-
nas

Parcelas de jardins 
mais amplas para uso 
do inquilino

 Instalação de abridores 
de porta sem toque

Substituição de lixo, latas 
de reciclagem e outros 
itens comuns com 
equipamentos que sejam 
feitos de materiais fáceis 
de limpar, especialmente 
para alças, que são 
freqüentemente tocadas

Limitar os ocupantes 
em elevadores com 
base na metragem 
quadrada e nas diretri-
zes de distanciamento 
físico

Fornecimento de 
estações de higieniza-
ção das mãos e mate-
rial de limpeza

Desinfecção de 
equipamentos, como 
lavadoras, secadoras, 
e bombas de bicicleta 
com freqüência ou 
após cada uso

Projeto de climatização 
com nível superior de 
filtração para picos 
pandêmicos, utilizando 
filtros intercambiáveis 
para adaptar quando 
necessário 

Tecnologias de purifica-
ção de ar e sistemas de 
sanitização, como uso 
de Germicida Ultravio-
leta nos dutos, e 
sistema de deionização 
no manipulador de ar.

Revestimentos antimi-
crobianos, com íons de 
prata, cobre ou zinco

Sugestão de luzes LED 
que cumprem duplo 
papel: iluminação e 
higenização

Sugestão de sistema 
de triagem de febre 
infravermelho (IFSS) 
para entradas de 
edifícios

Sugestão de local para 
descarte de luvas e 
máscaras usadas

Deve-se escolher uma 
porta de entrada e 
estabelecer a área de 
transição em suas 
proximidades, no 
exterior ou no interior 
da residência. Todas as 
entradas e saídas da 
residência deverão ser 
centralizadas nesta 
porta.

R e c o m e n d a - s e 
também a colocação 
de algum mobiliário de  
apoio para higieniza-
ção e bloqueio parcial 
do acesso.  Nesta área 
serão colocados: caixa 
para sapatos ou bolsa 
de papel, porta bolsas 
ou maletas, porta-cha-
ves, apoio de álcool em 
gel e álcool líquido 70% 
(INPM). Se houver um 
lavatório nas proximi-
dades, este pode ser 
utilizado em substitui-
ção ao álcool em gel 
70% (INPM).

Higienizar o solado do 
sapato com água 
sanitária ou álcool 70% 
(INPM) ao entrar na 
unidade habitacional.

Para unidade habitacio-
nais com morador 
infectado, será criada 
área de transição na 
entrada do seu quarto, 
com mobiliário seme-
lhante ao utilizado na 
entrada da residência. 

Recomenda-se deixar o 
espaço amplo com o 
mínimo de mobiliário, 
mantendo portas 
fechadas e janelas 
abertas, sempre que 
possível.

No caso da residência 
possuir apenas um 
cômodo é recomenda-
do estabelecer uma 
área de isolamento 
destinada ao morador 
com diagnóstico positi-
vo para Covid-19.

A área contaminada 
deve possuir ventilação 
e iluminação natural 
(janelas abertas)

No caso da existência 
de apenas um banheiro 
na residência, na sua 
entrada será estabele-
cida área de transição; 
recomenda-se a 
colocação de algum 
mobiliário para apoio e 
bloqueio parcial do 
acesso, enquanto 
paciente com diagnós-
tico positivo  estiver 
utilizando o banheiro. 

Em casas com apenas 
um quarto, os demais 
moradores devem 
dormir na sala, longe 
da pessoa com 
diagnóstico positivo 
para Covid-19.

Sofás e cadeiras não 
podem ser comparti-
lhados. 

Fluxos Reformulações
em layout

Reformulações
projetuais  

Designing for Resilience: 
Adapting Facilities 
for the COVID Era

LS3P 

COVID Buildin type Multifamily Housing
AIA

Orientações da Arquitetura
Hospitalar para o controle 

de contágio: COVID-19 GEA-hosp

Portas automáticas, 
com uso de cartão para 
passagem, reduzirão o 
toque

Uso de tollkits para 
auxiliar no padrão de 

fluxo em lobbies

Controles de estaciona-
mento para reconheci-
mento de acesso, e 
tecnologias automati-
zadas em geral, reduzi-
rão pontos de contato

Vestíbulos próximo à 
entradas podem exigir 
acesso a uma sala de 
saúde adjacente

Elevadores controlados 
por voz ou sem toque

criação e aplicação de 
protocolos comporta-
mentais para morado-
res e visitantes

escadas abertas e bem 
iluminadas, afim de que 
reduzir o uso de elevador. 

Para escadas fechadas, 
ventiladores de recircula-
ção de ar, com filtros HEPA 

Fluxos mais seguros  
em circulações 

horizontais apresentam 
viagens unilaterais, e 

vias de entrada e saída 
separadas.

Para lobbies e áreas de 
espera, circulação 
claramente marcada, 
com assentos individu-
ais, e estações de 
desinfetante acessíveis, 

Para banheiros 
sociais (em térreo de 
edificações multifami-
liares por exemplo) 
acionamento de 
elementos sem toque, 
com pias e sabonete, 
e sensores de ocupa-
ção para iluminação

Materiais e 
tecnologias 

DIRETRIZES 
SANITÁRIAS ESTRATÉGIAS

Expansão de limites da unidade habitacional; criação de ambientes 
em estilo suíte; ampliação de espaços que conectam com a paisagem 

urbana; cuidado com fachadas; e “salas de saúde”.

Janelas abertas para ventilação cruzada natural; estratégias de 
purificação de ar; projetos de climatização com nível superior de filtração 

para situações de picos pandêmicos; e sistemas de ar mais robustos.

Criação e aplicação de protocolos comportamentais para moradores e 
visitantes; designs que respeitem usuários e inspirem confiança e 

esperança; desinfecção de equipamentos; limitação de ocupantes em 
elevadores; e fornecimento  de estações de limpeza.

Uso de materiais porosos e revestimentos antimicrobianos; variedade e 
melhoria no uso de automação em ambientes, redes, variedade de tomadas, 

e tecnologias equivalentes; e materiais e acabamentos fáceis de limpar.

Fluxo sequencial através do espaço; redução de congestionamento em 
espaços potenciais contagiosos; fluxos horizontais com viagens 

unilaterais, e vias de entrada e saída separadas; uso de tollkits em áreas 
compartilhadas; e limitação de visitantes/apartamento.

Novos arranjos espaciais afim de facilitar atividades, se possível ao ar livre e 
distante de vizinhos, além de espaços multifuncionais através de superfícies 

que expandem; uma porta de entrada única para unidades habitacionais; 
e para lobbies e áreas de espera, circulação marcada e assentos individuais.

Aumento de protocolos de limpeza para superfícies com alto toque; 
luzes LED que iluminam e higienizam; local apropriado para 

descarte de luvas e máscaras; e espaços para desinfecção de 
embalagens fora da entrada do prédio ou unidade habitacional. 

Iluminação natural para áreas contaminadas; caso não haja pssibilida-
de, instalação então de lâmpadas que simulam a luz do dia; e escadas 

abertas e bem iluminadas afim de diminuir uso de elevadores.

Projete para 
distância social, 

não isolamento social

Faça seus espaços 
respirarem melhor

Luz como 
extimulante à saúde

Auto-limpeza como 
ferramenta preventiva

Projete para pessoas, 
não apenas contra 

patógenos

Repense a seleção 
de materiais e o 
tratamento de 

superfícies

Sequenciar fluxos 
para limitar 

sobreposições 
desnecessárias

Novos arranjos, com 
layouts 

multifuncionais 

11 2 3 4 5

0 1 2m
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A quarentena desencadeou ressignificados a sentimentos, relações, usos e ambientes. Neste panorama, a 
habitação como espaço de morar também sofreu mudanças em seu valor, funções e usos, ganhando intensidade 
com o confinamento: o que antes era apenas o lugar de morar, hoje carrega novas necessidades, estas 
processuais ou sanitárias e sociais.
Ao observar o panorama da pandemia da gripe espanhola, é percebido como, passados mais de 100 anos, a 
proteção hospitalar, controle e estudos científicos de patógenos e o sistema de saúde mundial ainda contém 
brechas, que oportunizam o aparecimento de novas pandemias.
A habitação foi convertida em uma espécie de instrumento de controle pandêmico, e, por isso, faz-se necessário 
contemplar também processos sanitários inéditos à grande parcela da população, sejam estes logísticos 
(manutenção do controle no espaço), acrescido de fatores relacionais (convivência contínua com os familiares), ou 
até mesmo a solidão. 
Ao se deparar com uma arquitetura que não satisfaz às mais recentes necessidades do século XXI, elencar uma 
corrente arquitetônica foi crucial para a compreensão de como esse espaço deve ser na prática. O estruturalismo 
arquitetônico foi então elencado, por potencial suprir necessidades. 

Objetivos do trabalho: 

Geral: 
- Propor um conjunto de normativas e diretrizes que rejam a produção do espaço habitacional, considerando a 
condição pandêmica global atual.

Específicos: 
- Explorar o conceito do Estruturalismo na arquitetura para elaborar soluções habitacionais;
- Simular um conjunto de soluções estabelecidas para habitação, exemplificando como esses novos espaços 
podem ser dispostos no programa de Arquitetura. 

Processo:
Considerando duas etapas de desenvolvimento, em sua primeira, o trabalho oportunizou o discurso e busca por 
soluções a respeito de uma compreensão de ambiente doméstico não passível, que considera a necessidade de 
adaptação como uma demanda constante, afim de trazer um espaço habitável coerente com a realidade e 
morador. 
Além de inserção da temática pandêmica (através do cruzamento de 6 guias pandêmicos, compondo figura 1; 
gerando ao todo 8 diretrizes, que somadas trazem consigo 33 estratégias, resumidas em figura 3), e não 
conformação em como a habitação vem sendo proposta na cidade do Recife, é principalmente um convite a 
repensar as obviedades disfuncionais no ambiente doméstico, e habitação de maneira geral. Tais conceituações 
são intimamente ligadas com a compreensão da arquitetura estruturalista, do potencial construtivo, social e 
propositivo da corrente (expressado através de diretrizes estruturalistas, à luz do pensamento de Herman 
Hertzberger, figura 2). Na compreensão do sítio como toda a cidade do Recife, foi levado em conta as 
possibilidades que esse potencial cria na construção habitacional, além das novas demandas latentes da 
população de maneira geral, na hora de se propor um entorno interessante, para uma habitação da terceira década 
do século XXI. 
Em sua segunda etapa, houve associação de diretrizes habitacionais pandêmicas com diretrizes estruturalistas 
(figura 5), alcançando questões em comum. Criar essas diretrizes híbridas não apenas roteiriza (como partido) na 
concepção de espaços, como possibilita que, ao ser concebidos objetivando questões arquitetônicas, 
consequentemente serão concebidos com uma segurança sanitária, e vice-versa. As plantas alcançadas, em sua 
totalidade, são simultaneamente propostas e provocações aos espaços domésticos recifenses prediais. Ainda que 
simples e “genéricas”, diferente das vistas no Recife consideram o amplo “partido” criado por todo trabalho, não 
destituindo do morador a importante qualidade que deveria ser mensurada, desde a concepção projetual, à venda 
de imóveis: o poder de ter o espaço a serviço de suas necessidades no decorrer da vida, e não o contrário.  

A proposta:
No volume completo deste trabalho há um estudo de dimensões mínimas por ambientes, que satisfaçam as 
necessidades contemporâneas, e que reunidas, formam valores base de área por unidade habitacional. O que foi 
percebido é que, mesmo sobrepondo plantas a partir de ambientes (como área molhada sobre área molhada, e 
quartos acima de salas por exemplo), seguir a rigor as dimensões recomendadas anteriormente, não apenas cria 
uma unidade volumétrica distante dos princípios estruturalistas, como também de arquitetura contemporânea. Os 
arranjos espaciais - gerados a partir de dimensões mínimas, geram corredores que ampliam a área total construída, 
sem necessariamente levar a uma melhor utilização dessa área. Além disso, a intenção é que o fator “mudança 
mais tempo” seja levado em conta: que os ambientes possam sofrer alterações, seguindo necessidades dos 
moradores em cada etapa da vida. “Fincando” esses ambientes como metragem específica, locada em parte 
específica da planta, desde o início na construção do espaço total, inviabiliza readequações futuras por parte dos 

Dito isso, além do estudo apresentado no volume escrito 
completo, e as considerações feitas até aqui, a proposta (figuras 
4 e 6) apresentada de planta baixa nivela as áreas por ambiente, 
ao mesmo tempo que não ignora a metragem total recomendada 
para unidades seguras sanitariamente: com isso, a arquitetura 
torna-se aberta, ou seja, tem possibilidade de  ter seu layout 
modificado por moradores no decorrer da vida. Além disso, áreas 
fixas para circulação horizontal são eliminadas, sendo 
predispostas pelo layout apresentado, mas ofertando poder de 
escolha de como serem percorridas pelos moradores (figuras 7 e 
8). 
Considerando que o Estruturalismo adota a compreensão de que 
o bom arranjo espacial é concebido a partir de porções 
equivalentes, proporcionais entre si, a planta começa a ser 
concebida, antes de tudo, através dos vínculos básicos entre 
ambientes como condição dos arranjos iniciais, não ignorando, 
contudo, áreas totais que auxiliem na criação de espaços 
confortáveis e seguros sanitariamente. 
Esses vínculos básicos são (figura 6) : (1) quarto e (2) banheiro, 
criação de espaço coletivo sempre entre (3) quartos, e (4) cozinha 
como módulo complementando o volume final. Isso constitui um 
modelo base que pode ser utilizado para inúmeras combinações, 
variando conforme quantidade de moradores. 
A proposta de divisória para essa modulação são portas de correr 
pivotantes, com tratamento acústico, que, quando necessário 
podem ser recolhidas, eliminando o gasto de área voltada à 
circulação horizontal no projeto, isso também oferece a 
possibilidade de modificação da residência apenas com a 
mudança de layout, inclusive facilitando a adequação de usos 
futuros para o edifício. 
Os espaços de salas nesta planta conseguem também comportar 
duas camas retráteis de solteiro, enquanto possibilitam o 
protocolo sanitário entre quartos em situação de quarentena, 
acomodando mais pessoas na casa em situação pós-pandêmica. 
Com isso, o leque de público-alvo aumenta, pois é disposto o 
acréscimo de um potencial quarto sempre que um módulo de sala 
é lançado em planta, tornando-se uma escolha dos moradores, 
ao invés de imposta desde a venda do imóvel. 
A respeito do home office, foi visto que o mais oportuno é um 
espaço próprio para tal. Considerando o layout fluído das 
unidades habitacionais às potenciais necessidades pós 
pandêmicas dos moradores receberem seus 
clientes/colaboradores, é pertinente que este módulo esteja alheio 
a unidade habitacional. A proposta, para unidades com até dois 
quartos seriam espaços já oferecidos para o uso de trabalho. 
Acima de dois quartos, propõe-se que seja criado um módulo 
específico na unidade habitacional (item 5, encontrado na figura 
4), tendo o cuidado para que este fique vinculado ao corredor de 
acesso às unidades, ofertando uma divisão entre fluxos a partir do 
acesso (de moradores e de colaboradores/clientes). 

Figura 9: isométrica.
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